
- Prelúdio: “Londonderry” (Arr.: M. Arruda)
- Saudação

I - A CENTRALIDADE DA NOSSA FÉ E SALVAÇÃO EM JESUS, O CRISTO, É 
MOTIVO DA NOSSA ADORAÇÃO
- Hino (Coro Homens de Fé): “Castelo forte” (Martinho Lutero. Arr.: D. Allen)
- Chamada para adoração: Colossenses 1.13-20

Dirigente: Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o Rei-
no do Filho do seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados.
Congregação: Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda 
a criação;
Dirigente: pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a Terra, 
as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, 
quer potestades. 
Congregação: Tudo foi criado por meio dele e para Ele. Ele é antes de todas 
as coisas. Nele, tudo subsiste.
Dirigente: Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito 
de entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia, porque aprouve a 
Deus que, nele, residisse toda a plenitude
Todos: e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele, 
reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a Terra, quer 
nos céus.

- Hino congregacional: “Mil vezes mil louvores” (CTP 80. Henry M. Wright)
1 - Mil vezes mil louvores rendamos a Jesus
Que da mais alta glória desceu até à cruz!
Por sua imensa graça, por seu insigne amor
Por todos seja sempre louvado o Salvador!

Mil vezes sim, mil vezes sim, louvores ao Senhor;
Que nos amou e nos salvou, bendito Salvador!

- Afirmação de fé: “Credo de Constantinopla”
“Cremos em um só Deus, Pai onipotente, criador do céu e da Terra e de todas 
as coisas visíveis e invisíveis; e em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito 
de Deus, gerado do Pai antes de todos os tempos, luz de luz, verdadeiro Deus 
de verdadeiro Deus, gerado não criado, sendo da mesma substância com o 
Pai, por quem todas as coisas foram feitas, o qual por nós, homens e mulheres, 
e para a nossa salvação, desceu do céu e se encarnou por obra do Espírito 
Santo, da virgem Maria, e se fez homem, e foi também crucificado por nós, 
sob Pôncio Pilatos. Ele sofreu e foi sepultado, ao terceiro dia ressuscitou, 
conforme as Escrituras, e subiu ao céu e assentou-se à direita do Pai, e de 
novo Ele virá com glória para julgar tanto vivos como mortos, cujo Reino não 
terá fim. E cremos no Espírito Santo, Senhor e doador da vida, que procede do 
Pai e do Filho, que é com o Pai e o Filho adorado e glorificado e que falou pelos 
profetas. Cremos na igreja una, santa, católica e apostólica. Reconhecemos 
um só batismo para remissão dos pecados e esperamos a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo por vir. Amém!”.

VI - ENVIO: “Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e 
aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com 
salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração” 
(Colossenses 3.16).
- Oração: “Pai Nosso”
- Bênção
- Hino congregacional: “Shalom, Adonai” (CTP 501)

1 - Shalom, Adonai, Shalom. Shalom, Adonai, Shalom.
Shalom, Adonai, Shalom. Adonai, Shalom. Adonai, Shalom.

2 - A paz do Senhor, a paz. A paz do Senhor, a paz.
A paz do Senhor, a paz do Senhor, a paz do Senhor, a paz.

- Recessional: “Marche Triomphale” (J. Lemmens)
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2 - Eis ao redor do trono do redentor Jesus
Milhares de milhares, em refulgente luz;
Com reverência adoram o grande Salvador
E ao bom Cordeiro rendem as honras e o louvor.

3 - Oh! Vinde agora todos também a celebrar
As glórias sempiternas do Redentor sem par!
Com vozes de vitória seu nome proclamai!
Mil vezes mil louvores a Cristo tributai!

- Oração de adoração
- Hino (Coro Homens de Fé): “Andai com Deus” (Richard Rodgers)

II - A CENTRALIDADE DE JESUS, O CRISTO, É MOTIVO DA NOSSA CONFISSÃO 
E DO PERDÃO DOS NOSSOS PECADOS
- Convite para confissão: “Porquanto para isso fostes chamados, pois que 
também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo, para seguirdes 
os seus passos, o qual não cometeu pecado, nem dolo algum se achou em 
sua boca; pois Ele, quando ultrajado, não revidava com ultraje; quando mal-
tratado, não fazia ameaças, mas entregava-se àquele que julga retamente” 
(1Pedro 2.21-22).
- Oração silenciosa
- Oração de confissão
- Declaração de perdão: “No qual, em Cristo Jesus, temos a redenção, pelo 
seu sangue, ao perdão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça, que Deus 
derramou abundantemente sobre nós em toda a sabedoria e prudência” (Efésios 
1.7-8). Portanto, irmãs e irmãos, em Cristo Jesus, estamos perdoados.
- Responso de louvor: “Alvo mais que a neve” (CTP 98 - 1ª e 3ª estrofes. Eden 
Reeder Latta. Adapt.: Henry Maxwell Wright)

1 - Seja bendito o Cordeiro que na cruz por nós padeceu;
Seja bendito o seu sangue que por nossos pecados verteu.
Eis que no sangue lavados, no seu poder e perdão,
Os pecadores remidos por Jesus têm com Deus comunhão.

Alvo mais que a neve! Alvo mais que a neve!
Sim, nesse sangue lavado, mais alvo que a neve serei.

3 - Se nós a ti confessarmos e seguirmos na tua luz,
Tu não somente perdoas: purificas também, ó Jesus.
Lavas de todo pecado! Que maravilha de amor!
Pois que mais alvos que a neve o teu sangue nos torna, Senhor!

III - A CENTRALIDADE DE JESUS, O CRISTO, É MOTIVO DA NOSSA 
INTERCESSÃO, POIS ELE NOS DÁ LIVRE ACESSO AO PAI
- Convite para oração pastoral

- Hino congregacional: “Que bondoso amigo é Cristo” (CTP 212. Joseph 
Medlicott Screven. Trad.: Robert Hawkey Moreton)

1 - Que bondoso amigo é Cristo! Revelou-nos seu amor
E nos manda que levemos a seus pés a nossa dor.
Falta ao coração dorido gozo, paz, consolação?
É porque não confiamos tudo a Ele, em oração.

2 - Andas triste e carregado de pesares e temor?
A Jesus, refúgio eterno, vai, com fé, teu mal expor.
Teus amigos te desprezam? Conta-lhe isso em oração
E, por seu amor tão terno, paz terás no coração.

3 - Cristo é verdadeiro amigo! Disso prova nos mostrou
Quando, para ver remido ao culpado, se encarnou.
Derramou precioso sangue, para as manchas nos lavar;
Gozo em vida e no futuro já podemos alcançar!

- Oração pastoral
- Interlúdio
- Pastorais

IV - A CENTRALIDADE DE JESUS, O CRISTO, É MOTIVO DA NOSSA ALEGRIA 
E OFERTA AO SENHOR, POIS ELE DEU A SUA VIDA EM NOSSO FAVOR
- Convite para ofertório
- Hino congregacional: “Em tudo as tuas mãos” (CTP 232. M. da S. Porto Filho)

1 - Em tudo as tuas mãos, Senhor, nos têm enriquecido
E, às provisões do teu amor, bondosas, conduzido.

2 - De ti nos vêm a salvação e as bênçãos incontáveis
Que dia a dia, ó Pai, nos dão as tuas mãos amáveis.

3 - De ti vivemos, ó Senhor, e em ti nos alegramos,
Na comunhão do puro amor, que em Cristo desfrutamos.

4 - Recebe, pois, a gratidão da oferta que trazemos,
Nascida, ó Deus, da multidão de quanto a ti devemos.

- Oração de consagração dos dízimos e das ofertas
- Responso de louvor (Coro Homens de Fé): “Mostra amor” (W. J. Reynolds)

V - A CENTRALIDADE DE JESUS, O CRISTO, É MOTIVO PARA CONFIARMOS 
NA PALAVRA DE DEUS, A QUAL ALIMENTA NOSSA VIDA E FORTALECE 
NOSSA FÉ
- Leitura bíblica pelo pregador
- Responso: “Aleluia” (CTP 432. M. Vulpius)

Aleluia, aleluia, aleluia! 
- Proclamação da Palavra: Rev. Reginaldo von Zuben


